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1 Isto mesmo é salientado por Ana Cláudia Suriani da Silva (2019). 
2 As exceções são os estudos de Ana Cláudia Suriani da Silva sobre Quincas Borba (Machado de Assis's 
Philosopher or Dog? From serial to book form) e sobre o conto "Linha reta e linha curva" (2003), para além 
do trabalho identificado na nota anterior, publicado em Machado de Assis em Linha, e a tese de 
doutoramento de Luciana Antonini Schoeps sobre Esaú e Jacó (2016).  
3 Alexandre Eulalio (2002), no seu estudo fundamental sobre Esaú é Jacó, chama mesmo a este romance – e 
a Quincas Borba – "máquinas de narrar" e afirma: "[E]stamos aqui diante de uma prematura tentativa para 
tornar visível ao público a dinamicidade mesma da criação e, ao mesmo tempo, diante da intenção de 
sardonicamente apontar ao leitor as falácias do escrever; ao mesmo tempo narrar uma história, e fazer ver 
o modo capcioso pelo qual se a consegue escrever." Também Jorge de Sena (1988), em artigo sobre os cinco 
últimos livros de Machado de Assis, identifica a ação destes livros como o "acto de eles serem escritos" p. 
333; ênfase do autor). 
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4 A informação foi prestada pela arquivista Juliana Amorim. 
5 Silva (2019) afirma que essas anotações serão provavelmente os nomes dos tipógrafos que realizaram a 
primeira composição do romance, e terão, portanto, sido feitas por estes. 
6 Schoeps (2016) atribui essas anotações ao próprio Machado de Assis, uma vez que se encontram, nos 
livros da sua biblioteca, trechos destacados a lápis de cor vermelha ou azul (p. 76). Silva (2019) ressalva, no 
entanto, que algumas dessas anotações estão em francês e que a letra é muito diferente da de Machado, 
pelo que as atribui, como se disse, aos tipógrafos. 
7 Cfr., a propósito de Silva, 2003, p. 39. 
8 À mesma conclusão já chegaram Schoeps e Silva, aliás. 
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9 Cfr., no mesmo sentido, Schoeps, 2016, p. 89. 
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10 ASSIS, Memórias póstumas de Brás Cubas. Disponível em: 
<http://www.machadodeassis.net/hiperTx_romances/obras/brascubas.htm>. Acesso em 14 de nov. 2019. 
Será esta a edição citada doravante, sem que seja dada novamente esta indicação. 
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11 Disponível em: <http://www.machadodeassis.net/hiperTx_romances/obras/domcasmurro.htm>. Acesso 
em 16 de nov. 2019. Será esta a edição citada doravante, sem que volte a ser dada esta indicação. 
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12 Bento Santiago afirma ir "deitar ao papel as reminiscências que vierem vindo". 
13 Essas ideias são desenvolvidas por Baptista. "A corneta e o pistão (Emenda de Aristóteles)" (2014, p. 145-
194). 
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14 A referência consta de Brooks, 1992, p. 22. 
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15 Thomson-Deveaux, no artigo citado, reconhece este movimento, mas destaca apenas a chamada de 
atenção para a materialidade do livro, não identificando qualquer remissão ao início. 
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